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EXMO. SR. PRESIDENTE DA F UNA I - FUNDACAO NACIONAL DO 

INDIO EM BRASILIA- DISTRITO FEDERAL. 

·INSTITUTO~TAl 
Data I I ___,._ 
eoo. A U D (brfyt; 16 . · 

ASSUNTO-e O N TESTA 
DEMARCACAO/ R.I. ARARAS DO RIO BRANCO 
EM ARIPUANA-MATO GROSSO. 

JORGE HIRANO,, brasileiro, casado, 
pecuarista, residente e domiciliado à Rua Botocudos, 1177, na 
cidade de Tupã, estado de São Paulo, portador do RG-5.705.800, e 
do C.P.F. 034.536.348-53, vem perante Va Excia, nos termos do 
art. 9~ do Decreto 1.775 de 08/01/96 (D.O.U. de 09/01/96). 

CONTESTAR, o procedimento 
demarcatório, que pretende estabelecer a Reserva Indígena ARARAS 
DO RIO BRANCO em ARIPUAN~- MATO GROSSO, apresentando as seguintes 
razões: 

i·- N A O E X I S T E 11 E 5 5 E S 
I N D I OS AR AR AS .D O - 
R I O B R A N C O. 

Vários documentos contes~am a e­ 
xistência desses indios e dessa tribo. São eles: 

1- Primeiro relatório elaborado 
por equipe da própria FUNAI chefiada pelo sociólogo JOS~ AUGUSTO 
MAFRA. 
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2- Censo ind1gena elaborado pelo 
IBGE-I~stituto de Geografia e Estatistica. 

3- Relatório do INTERMA~-Instituto 
de Terras de Mato Grosso. 

4- Relatório da Prefeitura de Ari- 
puanã. 

5- Relat.6rio dos topôgrafos que 
mediram as propriedades rurais em anos anteriores. 

NAO EXISTEM ESSES INDIOS NEM ESSA 
TRIBO. 

As pessoas cadastradas são ex­ 
seringueiros amazonenses, acreanos, cearenses, maranhenenses, 
etc .. Receberam carteirinha de indios da FUNAI, mas não são ín­ 
dios. Viviam na beira dos rios da Amazonia, por isso são conheci­ 
dos como BERADEIROS, moravam no Beiradão. 

A FUNAI criou a denominação Ara­ 
ras do Beiradão e depois mudou para Araras do Rio Branco. E que a 
clientela envolvida não gosta de ser chamada assim e rechaçou a 
denomina~ão. 

Foram agrupados por conhecidos 
O N G S ~ setores radicais da FUNAI. As vantagens entre outras 
sao: Toyota para andar, distributção de alimentos e remédios. 
Recém chegados de outros estados: gaúchos, nordestinos, etc., se 
amasiam com amazonenses, bolivianos ou descendentes, que tenham 
aparência de índio, e o povo da Amazonia se parece com índio, e 
imediatamente ~~o CAD AS T R A O OS como índios, eles e suas 
ARMAS, e passam a ficar a disposição das conhecidas ONGS e dos 
radicais da FUNAI, numa verdadeira afronta aos cidadãos de boa fé 
em Aripuanã-MT. 

Circula em Aripuanã, que essas 
pessoas est~o se cadastrando como índios, para terem direito a 
explorar o potencial madeireiro e mineral da área. 

-;-Inventar tribo indígena, praticar 
f a Ls í.dade í.deo Lõg t ce cadaetir-ando i'..ndio inexistente e entre eles 
Rté estrangeiros bolivianos, constitui-se na grande corrupção em 
andamento em Aripuanã e provavelmente em toda a Amazonia legal. 
Esses fatos estão a merecer investigação profunda po~ parte das 
autoridades responsáveis. 

II- A OS EN C IA D E 
P O S S E, D E H A B I T A- 
C .A O EM CARATER 
PERMANENTE. 
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<;ião Federal diz: 
O artigo 231 § 1Q da Constitui- 

"São terras tradicionalmente ocupadas pelos - 
tndios as por eles habitadas.em caré.ter permanente .... ". 

Esse grupo de pessoas que vem 
sendo chamado de ARARAS DO BEIRADAO. ou ARARAS DO RIO BRANCO, 
composto aproximadamente por 120 pessoas mora na cidade de Aripu­ 
anã, que fica distante da ârea pretendida para reserva, sessenta 
quilómetros (60 km). Todos, sem exceção, continuam residentes e 
domiciliados na aéde do municlpio onde possuem casa própria e 
estão trabalhando em vários setores: comércio, serrarias, e até 
na Pefeitura. 

Tomaram contato com a ârea pela 
primeira vez no dia 27 de novembro de 1992, dois dias depols da 
publicação da portaria 569/92(D.O.U. de 25/11/92). Nessa ocasião 
poderoso movimento foi organizado por várias ONGS, para invadir a 
área abrangida pela portaria. Foi tudo muito bem planejado. Apro­ 
veitaram a Rodovia BR-174 construida cinco(5) anos antes, ~m 
1.987, trecho construido por um grupo de empresários. A invas.:io 
está comprovada e narrada em detalhes em um boletim escrtto e 
distribuido pela paróquia de Aripuanã. A invasão foi na noite 
anterior a chegada do Governador de Mato Grosso, que inaugurou a 
ponte sobre o Rio Aripuanã. 

Os 1nvasores reunidos na paró­ 
quia loc~l por uma semana juntamente com indioR Nnnbikwaras e 
Cinta-Largas, trazidos de outros municípios se deslocaram da ci­ 
dade de Aripuanã para a área da portaria 569/92 na madrugada do 
dia 27/11/92 e se instalaram na Fazenda conhecida como Pista do 
Capivara. Trata-se de uma pista de pouso, uma das mais antigas do 
municipio existente na beira do Rio Branco, circundada por 30( 
trinta ) alqueires de invernada formada com pasto plantado, de 
propriedade do empresário do Mato Grosso, Jo~o Petroni. 

Orientados pelas ONGS, o grupo 
construiu dentro da invernada,na beira da pista de pousn Capi..va­ 
t'a, entre a pista e as margens do Rio Branco, oito pequenas casas 
que passaram a dizer se tratar de ALDEIA dos ARARAS DOBEI­ 
RADAO OU RIO BRANCO. Como se ve, a história da tantativa de cria­ 
ção dessa futura reserva indigep·a esta encoberta por uma sucessão 
de crimes: falsidade ideológica e agora como ficou demonstrado, o 
de esbulho posseesório. 

ApAsar do esbulho e da c0nstru­ 
cão das caaaa , os invasores conti.nuam morando na cidade, indo A 
área de vez em quando empurrados PRlas ONGS. 

Não tem e nunca tiveram posse 
permanente da área da portaria 569/92. 
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Os relatórios confirmam o alega­ 
do aqui. O primeiro relatório, chamado de relatório Mafra, diz 
claramente não existirem índios na área e nem aldeia ou triho. Os 
dois relatórios seguintes, posteriores ao relatório Mafra, elabo­ 
rados pelo CIMI/OPAN e adotados pela FUNAI, tamb~m confirmam a 
inexistP-ncia da posse permanente, condição essencial para a cria­ 
ção de reserva indígena. Esses relatôrios falnm em 
reconquista,retorno, reacentamento, mas deles se conclue não ha­ 
ver posse permanente. 

SEM INDIO E SEM POSSE PERMANENTE 
NA:O SE PODE FALAR EM CRIACAO DE RESERVA INDIGENA. 

III- E 
D E 
RIA. 

O T I P I C O 
REFORMA 

CASO 
AGRA 

Se ~terem distribuir a terra, o 
caminho a ser seguido é o da reforma agrária. Com a distribuição 
dos lotes e devida assistência. 

S~o institutos juridicos dife­ 
rentes. Na reserva ind1gena os proprietários não são indenizados 
e as terras passam a ser de propriedade da União. Na reforma a­ 
grária há indenização dos propriP-tários e a terra é dividida em 
lotes com documentos expedidos para os colonos. 

Não havendo direito 
prevalece na sua integridade o direito de propriedade. 

indigena 

IV- A BR-174 E 
PORTANCIA 
O PAIS. 

S U A I M 
P A R A - 

A BR-174 vai de Pimenteiras 
Rondonia na divisa com a Bolivia até Carácas na Venezuela, 
sande por Rondonia, Mato Grosso, Amazonas e Roraima. 

em 
pas- 

A BR-174 faz a ligação nem o 
Oceâno Pacifico por Pimenteiras interligando pela Bolívia com a 
Rodovia Cáceres I Tkitos. 

Faz ligação com o Oceano Atlãn­ 
tico ~o dar acesso as htdrovias Rio Madeira/ Rio Amazonas P. tam­ 
bém pela Venezuela em Carácas. 

E portanto pnderoso corredor dA 
exportação brasjleiro. E rodovia de int.egração e segurança nacjo­ 
nal. Sua construção em definitivo é componente importante da so- 
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ber~nia do pais. N~o pode ficar subordinadn a VONTADE DAS ONGS 
COM SEDE NO EXTERIOR. 

E ~ssa importante rodovia qu~ as 
ONGS e radicais da FUNAI vem chamando de ESTRADINHA PARA ROUBAR 
MADEIRA DE INDIO. 

A criaç~o dess~ reserva ARARAS 
DO RIO BRANCO parece feita para obstruir e í.nv í.abf. li zar t.otalmen­ 
te a Rodovia BR-174. Pratica-se assim mais um crime, o crime de 
Lesa Pátria. E dão mais um passo na direção da internacionaliza­ 
<;ão da Amazonia. 

Usando estrangeiros bolivianos e 
os cadastrando como indios brasileiros e aliciando ex­ 
seringueiros: cearenses, maranhenses, amazonenses, acreanos, etc. 
ONGS e r-adicais da FUNAI estão levando o Brasil na direção de 
perder importante parte de seu território: a Amazonia. Sente-se 
que o Decreto Federal n~ 1775/96 é o começo da reação brasileira. 

A BR-174 não pode ficar com tre­ 
chos dentre de reserva indigena, devido a insegurança que causa 
aos seus usuários. Pois nesses locain, índios e não tndioe vem 
matando pessoas inocentes, como foi o caso das pessOAA assassina­ 
das na reserva Juininha no municipio de Pontes de Lacerda-MT. 

E preciso que se ~ssa rAserva 
vingar e realmente for criada, gue não seja interligada com are­ 
serva CINTA LARGA ja demarcada. E pre~iso gue figue esp~~o entre 
as duas reservas indígenas. Pois é nesse v~o que as noventa kilo­ 
metros (90 km} da BR-174 estão contruidos. Trecho de difícil 
construção e muito caro. E que foi feito mui.to anteA de se falar 
nessa reserva ARARAS DO RIO BRANCO. Trecho que é servidão pública 
de uso permanente há quase 10 anos. 

V- A FAZ EN D A S A O 
J O R G E E 5 E U T I 
T U L O B 

A Fa7.enda São Jorge com sua es­ 
critura definitiva, conforme matrícuJ.a. 8464, livro número 2-U em 
26/06/80- Cuiabá-MT, conforme documentos anexos. Tendo recolhido 
até hoje o Imposto Territorial1-Rural-ITR- e adquiridos da Orga­ 
nização de Terras Brasil Norte Ltda, que adquiriu do Estado do 
Mato Grosso. 

VI-RELATOR I O MAFRA 

O r~latório da comissão de alto 
n Ive I pr!=3sidi.da pelo sociólogo ,José Augusto Mafra é o ún í co docu­ 
mento nficial que dt~ ~ verdade. 
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Esse relatório conclui pela ine­ 
xistêncj_a dos índios e da tribo, pela f~lta de aldeia e de posse 
imemorial. Recomenda desapropria~ão de quarenta e um mil hectares 
(4t.OOO ha), para reunir poss1veis 1ndios Araras existentes na 
região e espalhados pelo Brasil. 

Esse relatório sumiu nos porões 
da FUNAI. 

A comiss~o prAsidida pelo sociô­ 
logo MAFRA era oficial e foi integrada por pessoas do Ministério 
da Justiça, da Policia Federal, do Instituto de Terras do Mato 
Grosso, da Prefeitura Municipal de Aripuanã, da FUNAI e foi acom­ 
panhada por representantes da CIMI. 

O relatório Mafra foi aprovado 
em ata manuscrita assinada por todos os integrantes da comj_ssão, 
pelos rApresentantes da comunidade Arara em reunião com a parti­ 
cipação de representantes do CIMI local e ainda com a presença do 
padre de Aripuanã. 

Esse relatório Mafra não pode 
ser subetituido pelos relatórios posteriores feitos pela CIMI e 
aprovados pela FUNAI. 

O relatório Mafra desvenda a 
montagem do poderoso proc9sso de CORRUPCAO EM QUE SE CONVERTEU O 
CASO Araras do Rio Branco ou do Beiradão. 

VII-REQUERIMENTO 

1-Requer a V. Excia. que seja 
julg~do IMPROCEDENTE o processo de criação de reserva 
indígena Araras do Rio Brrlnco ou Araras do Beiradão. 

2-Requer que seja homologado o 
r.eJ.atôrlo da Funai presi.dido pelo sociólogo José Augusto Mafra. 

Ter.mos em que 

rço de 1996 
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LIVlW 39 ED.- J:t'LS_ 04/)5.-· 11 TRASLADO' 

E~critvra_ · de 
RETlflCAÇ1o E RATlflCA~-,QJE 

: . , •.. ,. , , , \ E NT.RE SI FAZEM,,1 ..DR<E' H l RAf\O"" - 
1 H,,. r)~~.AfJ1· r·'.·f tt.~J~Hi!J WA . .UW~R"; E EJ ZJ H I RAN) ,- 
' ti •• 1,tl'• li~ •• 

- • '~ , , 1 ,\\,uur , •• t.,,' > .J"' (l)M) ADA DO SE DECµ\RA ••• 
. - . - . - ... - . . • ~ a i-.B:.l~V;\ W•lffÓ s· A PRESENTE ,ú BLI CA. ESCRITURA « - ' 
Rl:TI f I CAÇM> E RÃ TI f"I c,,.ç;.• Vt RO, Q.J E /11:) S VINTE: ~0) DIAS lXJ MÊS DE . ~ 
BIIIL,m AfiO DE UM MJ L M:>n:citNTOS E allT[NTA E r:xús(l982), NESTA ·cJ.;Mll(- e;.. - - , 0:>MARCA DE TUPA, EsTAIX) DE SAo PAULO, OI CARTORIO' PERANTE MIM, on CIAL 
~IOR SUesTI TIJTA, ~E' [STA su BSCREVE, E DAS I1JAS TESTEMUNHAS ADIANTE tq 
Me:/t~S, E f() FINAL ASSINADAS, OOUPARCCCIAM PARTES ENTRE SI, ..USTAS E - 

AVIND'S, A sABER: DE UM LAID, COMO OUiORGANTES; .,DRÇL tilRAt-0, RG.~• 5.- 
705.800-SP., E SUA MUL!-iER, WÇY ~Tlt:QJO H I RANJ, RG.N• 4.891.81>-SP., - . , 
AM ED S SRAS I LEI AOS, PRO r·'R I ETAR I OS, 1 NS CRI TOS N> Cf'f • S0 8 N• 034.536. 348 • " -, 
49, RESIDENTES NESTA e !"..ADE, A ~A CAtT~s.NO 1.330; E, DE OUTftO uoo, - , 
CX!U,I) OUlORGAtx>, EJZ:1 HJ&Ato, 6RÃS1LEIRO, PROPRIE~RIO,RG.N• 3 • .543.136- , - SP., E CIC.~ 034.536.268-34, CASAOO OOM CLEIA DAMIAO HIRAN:>, tO REGIME - " , DA CX>MUNiAO UNIVERSAL DE BENS, RES~_DENTE NESTA CIDADC, A ~A PAIAQJ~S,- 

NI 1.048.Toros COMiECIOOS DE MI~, OFICIAL MAIOR SUesTlltJTA, SOA (X)Li'.)_-- , 
DAS TESTEMUNHAS RtF'EP.l '!)l.S, 00 (.iJE rou F:t. E, PERANTE ESSAS WESMAS TEST.t 

MUNHAS, PELAS PARTES COMPARECENTES, fOI UNIFORME E SUCESSIVAMENTE D110: 

<;it)E CCNF'ORME ESCRITURA DE 13 DE ABRIL DE 1982, LAV~DA NESTAS t-bTAS-,' N) 
" , 

UVRO Nt 39 ED., As F"L..;. 03/04, AI N~ DEPENDENTE DE REGI STRIO, (.t.JE SERA 

oPtRAto oPORlUNAMENTc, os OUTORGANTES VENDERAM NJ ORA OUTORGA.m EIZI Hb, 
Ba!Q, O lwÓVtL RURAL, WNSTANTE OE UMA ÁREA DE TERRAS OOM 2.000(IDIZIIIL) 
HECTARES, DESTACA IX> DE UMA GLOIÃ OE TERRAS, 00 BERTA DE MATAS VIRGENS ,SEM 

BENfEI 10RIAS, OOU A ~HEA DE 4. 356 HAS., S l lUADI\ N:> WGAR DEN:>MI NAJXJ PA- 
' - , - RALEIO CEZ, AS MARGENS 00 Rto All:I PUA NA, r,o MUNI OI PIO DE ARI PUA NA ,CoMAR- , . 

CA DE QJ1A8', EsTAJXJ DE 1-MTO GR:>ss>, NA~El.J. ESCRITIJRA DEVIDAMENTE DES- , 
ORl'TO E CX>NFJCNTAoo; (JE, TODAVIA, POR E~IVOOO., FOI OUITIOO o CADAsT.:, , , 
I'() lfl.CRA, DE REfERIIO IMOVE:L, SENID REFERlto IMOVEL, CÃDÁSTRAD) t-o IM.- 

. ,. . 

.-.-.---.-.-.-.-.,-. .-.- .- .- .-.-.-.- .~.-.-.-.-.-.-.-.~.- 



. . ........ - .- .--.- .- .-.-.... ·- .- .- .- ·-·--·-·-. . ... -.-.-.~z--·-- .-. . , , / , > ~·- ' • 1 t,.CRA - EXtROI CIO DE 1979- Nt 1D IMOVEL: 901.016.026.387/379/5'2 /39.5/2 
26°3/425Í492(S30Í450/417/.S57Í484/.573Í36(1/46á/433/~1 - ;.REÃ lOTA1-ln ,.548 
0- F'. M• P. - 25,0 HA •• ~t, PARA SANAR AQJELA IRREWLARIDADE, RtSOLVERAM 

As PARTES, RETIF'ICAR AQUe:LA ESCRIT\JRA DE VENDA E Q)MPRA, A nu DE F'ICAR­ 

<l:>NSTANtO, DE UMA VEZ PoR TODIIS, .Ql.JE o RECI oo-CERTI FI cÁm DE CADAsT,-:, N:.> , , 
lflCRA, .tD REf'ERIID fWOVEL, E O AClliilA MEliiCIONAtO; QUe: ASSIM RETIF'ICANID,- , 
TAMBIEM RATIFICAM 'REfERID\ ESCRITURA Oi "R)JDS OS SEUS DEMAIS TERMOS, AU,U, - ' IU ZANOO CX>MO AUTORI z.AM, A AVERBAÇAO 1)1\ PRESENTE,- A MARGEM 00 REFERJIO fft_ 
GISTJI) A SER Opt:AAto OPoRTUNAME'NTt, PARA A PROWÇÃo DE ro ms os SEUS .JU- , , 
RilDIOOS E LEGAIS EFEITos.AsslM DISSERAM E OU"IORGÃRAM, lX) QUE IOU F'~. A - 

' 
PEDI ro DAS PARTcs, LAVREI A PRESENTE ESCRI l\JRA, A_ Ql.JAL f"EI TA E UfES SEN- 
m LIM, AC14ARAl6-NA OONFORMt,_9uioaGARAM, ACEITAM E ASSJNAu.,. a>N AS IlJAs 
T[STDIUMiAS PRESENTES, QUE sÃo: Alair<> ElJSQJETTI E 01000 CAPARIIJZ FaUiO, 

BRÃSILEIROS, CAs.Aoos, Ofl CIAls DE ~STIÇA, MEU~ a:>NHECllX)S E AQUI RESJ-- 

D[NTf:S~Eu, TH HÀ DE Jesus WCCAS i?ARRAVIEIRA, OFICIAL MAJOR Suasn- 
lllTA, A ESOR f ,, su às.CREW, IJ)U F'1É E Assa N>. (A.) THEREZI NHA DE JESUS lu~ 
~ -~RRIÍV~E IA, Of".IM"9Jt;S1f •• Tl.(A.-,\:t:JII MtUIIO/.DR~ HIP.AN)/ WCV MATI­ 
WTO H1pj / ALBJ.to Eil~QJEITl/ 01000 CAPARRJZ flUO/.-{bEVIDl'\MENTt SeLA- 

1 ' , 

Dl)•t- tilA A' ·~· T DA~ NA. ME.~ D'TA,:f;$~ -~-!*9~E•- •-•-:-•-•-•-•-• 
E:~ . . . , ~ ~"\TAS~IA INTUI NA.Ai Yl,.z O\Y.l lOG~~lt, 
an~f"ERI ,. SUBSCRE\Cl t f'~ ·E ÃSSI-ND'·D& PUBLI ca• E- IASG.- , ,1Aa 

(\ . \ I' 
'1 \ . . . ' ·, ' . j . 

(ij Tttc . · ~ ,\,ERl)ME. '• 1 1 .,. - , • , . . . \ ·. \' · . . ~ . . . 11 . u· , ,.- . · ~- , 4-~ -WÍIJJ,YIU OE !!aUS OI tUIIAHt:1 Uf IUra '- A\., ·· · \....A._,.. loY r r , , , , r , 
' · · ·, ; . . · ' · ,._ l f ;Jui11• ... ... . ... ,' ,: ·'",,- .. ') 

F • DARC 1 ~RCIA., . --. - . : •. · - 
· • · • · . ,utc11tf,:o • .t'•, • 1 , •• '"' ·• • -- TA r:r-L "Ã I NTrlR l "11\ • • • • ••••• • • •• '-t 

. , , • • ~ 1, • , · · r:7v 1~ _'.!'~•. • q~1.:. ,·,. · '· .. ,.,, :~: •. ~<, ~; •: .: Reconhc1ru cor s •.. 1 •• d, ...• i.ça ª-·· ,.. . 1'UIIA i I . () e. ,~ 0 .t'J 
r- ' .. ' , --·-" ,..,,, ( lic [j '} . -· •••• ,.• -~ · , n . ·.,· ·, ~ •; ~ • ., l> O; ft::.t.:l.. . . . _ , UT""("-. - . --::: v. . . ,/\~,. , ~11,., r . • m~\..-..t ~~- .. .. ---· y..;,.:s_,,. . . -;,-·1· , -~ .. , '),.., . / . _ \ · 

.\. 1 , • , ,. <• ' • IQ.. ,., t·-~ ~~ 
Cuiatj,_Ç_ll da !.1'0:.~ .. de 19_ .!. .,... j.._.iu.Jl.,i. , .. "" v d~ ,">.S1s 

•• • I I ' , ; I •.. 1_ AU t : • f" \ • Ein lcisl::r.::.111ha.~ .. - da_ verdatiu ) \ . . ---- 
- - , ~- , PIIR4 · l,1111•, çld \:,_i~ :\~ckar . :·:' 1· 

01.,,. 
,J 

Q. ....w,:, ,JT(.,f:.,, , .... 
- --:;;;~,~- ;:·. s~1~)':c•,,1:aboU~.~-- - ..-\l<lH• :}-': L". 1 ~l\~\'id1•q. f • : 

1 
·• .:!:. -~. i_ . 

c.1.b• - IJil;) ~·*º .. ~ ul'f~~.-y 1·, 1!1:.;, b •••• , , • •• •• •• ~ 
' i 1' a. r' . - .•. -.,uva ~- ' . 1 • • TAi... ··,;, .i"'·'· :~c...;~1.:.VL1'n1,.~ ru .. ,,.\1 ,,,~.s . . .. 
'r:'f' • ·oo --v . . . . . . . ' ., \1 . ' 1 '.,.,.. ~- • \ • ' 1 •, ;.,_,, ·-' •• ' '~t'C· ;_ \ I ' ;,,.:,,·.,. 
' ,., '\., ! ;i , ~O . ' Í r(· j \ • ,._ • ' • • -~ \; ) ,~ . '.• 

1 \ ~' -r.11-cYJ"" 1 ' : •, ~... • ~- • -~, •• -,~·- ,:,./. r",f;~ D~ L ~l •J·~\.-~ . { • r- ~- .~ •.. : .. . "'() ··'< ·r.'". ~ ' I J.• · · ..• fl.-\~' · ' - · · • •._ ir · 1 · , ~ '· • .., 'J:'~: ',. ~J\t , . · • • I , , ~-~ 0 -1 
-~ .. ,,~ ;T""n ~~ : ..!,...' 1 ~) > h c • • -· • · ú,; :t1···" ;"' .: t ~ .. ·:. , ·~1· ·::J. ( . \ . . ! . . ~~-'l, ' ·-~'!. ' . ,... . . . ~ ,, •• - 

,t:,. i ,. · ·~,, •... ,. _ ~ · .. , •• ,um. ·~ . . . . ,. ~ ,, 
• . . '~t .i.-i \{.: ~ ••. ' . ·-l, .... ' " s ( 1 '"~' ' 11· .,,. ! ' " • . ' . . . "'. 

1 - ~ l"! . ·~ • • . 1 
, ' (• h ' - 1 \ ') o 

, . , . ' • ..o.:A\, :, :..~\'" .,;,. ' . • . .·':' .•. !.o.o i:sA- • 4 ' , o- '-: \\./, ; ... 1 
'' ,,"""'"- ~,- ,~. ',.. t-.i"'~ •.••. ~ ' • . 

. \ ••.. l,l •• ~... ·;-,,.~- :=::-·· • '. ~ • ~Ál/1 - . 

t<•;,- ili\ ,~;;'.,:; ' ' '."' : ' ,:"'"', " 1 ~~- .:;~ . J~ . ~; 
<1.~Jt'º '·, \ .,\U1'Br~- ,t•I.,~ 1,• .,._; ,A1.i 0" (iç- .O ) · :.;_---- ' .o:«i,<"~~ •. ': 1.-.l• . ···- · , '1 "· _, Oc,1 . . . ..• 1 •.• • ~ l : 1·, .. · - .-,,. •••• r e•• ' •, 

'" ., • 1 .., • ..,.r- ~~- ~ . 1. -, - • ,,,:.e ·~ ·10 • - ' . ' . ' ( i.i.,,t_!:-;" . ' '1 l• ,. --- C1: · ÚY • 
,,.;~_,N••~i,.~t•~~- ..• -.-.- •. ,, ....•... ..l) :--~~.- •..• {~~"'"· 
Cu, ·';:ir,, .•.. -- c-'l.-.S · ---·_ ~-\).LA-' J.1'0C{,.L-l,{ÂA.1 rJz. jJ~ .. :_. 
o "'"'"'' ' ~ - 5' (J - ! .. . . . . . . . -. 9 

' . 

- : . .. • 



l 

. ~ \.. . .: •li 

1.1\'HO ~. :-, .. 

·'. ol4-.4~ l 

,. 
FL~. 5/6~ 

•·:· ., . ) . ~ . - ~ .•. . .• . . .. ~ 
.O~ ... O~ '8J 

)o2.) d Q VENDA E 
.) -· A ~ TOHGAM EI:lI HIRANú E SUA MUL~,~.<;t VJ,., 

(t)\4 os '?J... 10n DE !t$5oo.ooo,oo.-.-.-.-.-·~~-.~-.·-.~ 
\,.f t~'.A:. " - j //.,Ct t, 1 , , · CI'.. /),,.. , S A ,# ~ Á.t... M quán:c-os .1. 'pre s'en-ée publica escri tur-a de venda e I comp!7a· 

virem," que aos v:inte (20). J.ia.s do mês de abriJ., do ano de 1. 982 ~(miJ.:~~1.,f, ~ 
vecentos a oitenta e dois), nest~ cidade e comarca de Tupã, Estadoida ~, 
São PauJ.o,em Cartório,perante mim,Tabeliã Interina,compareceram partes-1 
entre. sí, justas e co nt ra t.sdas , a saber: de um lado, como outorgap.tes;;./ ,.-. 
vendedcze s , EI:ll HIRANO, ;tü.n123.5l+3.136-SP. ,e sua mulher, CLSIA-,D»µlO-·· j 

.tiiltANO, Rli.n27.51+4.606- ,? .. ~ambos brasileiros, proprietários,inscritos~1~,t .:>1. 

no c.P.},. ,sob nQ034.53G.2;:~.'-3l+, residentes nesta. cauade , à· Rua:,Pa.iaquá.s, ,,); 
nQl.046i ·e, de outro lado, como outorgado compra~or, JORGE RIR.ANO, bra~J i,,..-J1 

~ileiro, prop~ietário, HG.nk15.705.8oo-SP. ,e CP.li'.~12t;>34.536.31+8-49,casado ~\ 
com LUCY MATIMOTO tiIRANO, no regime. d_~ comunhão universal de· be~·;,·res1 , . 
dente nesta cidade,~ Rua Caetés9 n~l.330. Pessoas ~onhecidas de~mim,T& 
belii Interina, do que dou ré. ~,perante. mim, pelos outorgantes·,réfar1~· 
dos, me foi ~ito: que a ju~to título, são senhores~ legitimes possuid,Q. 
res, por aquisição de maz.c.r porção feita à Orga~zaç io de Terras :.Brasil 
Norte Ltda., conforme es~.=-1 tura. l;.vra.da no Cartório do 6~ Ot'Ício).da·-Co~· 
marca de Cuiabi; no livra ri~66, às fls .113, devidamente registra.da;-no,.-. 
Livro 2-U, Matrícula n!.1~.464, ~o Cartório do 6Q Ofício da Comarcaide .. _.•. 
Cuiabá referida, da uma área.de terras com 2,000 {dais e1Jl hectar~s,,­ 
destacada de uma gleba de terras cobertas de matas virgena.~ se~.bénfei- . ., ' . 
torias, com a área de ~-356 has., situada no lu~ar denomipadoZPa.r_~el.O-· 
Dez, às margens do Rio ,>cipuani, no Município de Aripuanã, coaar-ca+de -­ 
Cuiabá-MT., O-ceado a ír~. de 2,QQQ (dois m;f.J) hectrn,dentro-dos se - 
guintes limites e confron-cações:11Ao NORTE, div1.de por uma.linha seca de 
rUI10 86~ 081 SE, medindo 5.970 metros, confronta com· terras de ··E1z11:u1- 
rano; a LESTE, divide pela margem esquerda do Rio Aripuanã, confrcnta·­ 
com terras de Org. de Terr;ls Brasil Norte Ltda., ao ~,. divide ,:p9r wm. 
linha seca d e rumo 67r,,. 001 -..,·,, medindo7.900,oo metros, coru'rcntat coa -- 

op 

..• ,1. l ,. ID - - .- - .•.. .....,.~ ...•. 



' ... ~' ! •.• • a.; I ' 

~CAt.· -· ·11 • . . 
terras de Waldema.r.Donato e Gera.J.do Seiscentosf a QESTE,divide •por ·uma . LI ! . ' ' 11 • • . 
linha seca de rumo oog oo• N, medindo 4.?87,00 metros, confronta com - 
terras de Giro liirano· e Jorge Hirano, estando referido imóvel cadastra, 
do junto ao INCRA., conro:C.me Reci.bo-Certi.ficado dé ~ada.stro, seguinte: 
Sxercício de 1.979- n~do imóvel:901 016 026 )87/379/522/395/255/~~~25 
/492/530/450/417/557/484/573/360/468/43.3/4411-área totaJ.:177.51+8,0-Fr.& 
ção mínima de parceJ.amento:2.5,0ha; que, possuindo o imóvel a.cima 'das - ' 
cr1to livre e desémbara~ado de quaisquer ônus, estão justos e contrat.a. 
dos para vendê-lo ao ou ter gado compr-ado r , JORGE HlRANO, como. por. b~m - 
desta escritura e na melhor rorma de direito efetivamente vend.14~1 tem, 
pelo preço certo e previamente convencionado de ~,00.000,00 (QUINHENTCB 
MIL' CRUZEIROS), que confesaam receber neste 2to dele outorgado, ~m mo~ 
da corrente do País, que contaram e acharam exata, da qual dão ·~~,.~es­ 
mo comprador, plena, ger·a1 e irrevoBável quitação de pagos e satisfei­ 
tos, para nunca mais repetirem e de~de já transferem-lhe toda,& posse, 
jus~ domínio; direitos·e ações ~ue exerciam sobre os bens ora vendidos, 
para que deles o ~esmo comprador use, goze a disponha livremente :como­ 
seus que'ficá.m'send.o, obrigando-se os vendedores, por si, seus suces - 

' 
sores, a fazer esta venda sempre boa, firme e valiosa, respondendo p~Ja 
avieção de direito, quando chamados à autoria.. Pelo outorga.do ··compra ., 
dor, JORGB .iíili.ANO, me foi dito que aceitava a presente venda. ~1 esti'e.s .. 
cri tura em todos os seus expressos termos, obriganrto-se a recoihê1:(am::. 
o município competente do Estado d e Mato· Grosso, o imposto de·transmi.~.' 
são de propried·ade 111nt<:?r-vi vos ", devido pela presente transa-;;ãd:·Pelos .. 1 

vendedores referidos, ma foi dito que se obrigam· expressamenta~·ii(eXi~­ 
birem, por ocasião do reeistro da presente escritura, as certidões•ne~ 
gativas do IBDF.,Exatorias federal, estadual e municipal, Certiricádo-· 
·de Cadastro do INCRA., e Certificado de Qrúta.r;ão do I.A.r'AS. teidgi'do: pal'"cl 
a efati vação do competente registro. 7.Declara.m finalmente as p~t~s ,·que 

. t.' ) 1 

se· responsabilizam solidariamente,por eventuais débitos• incidentes· ·so~. 
, •• , • -· : .,. ·' • 1 • 

bre o imoiel objeto da presenta transa;ao; ate esta data, de acordo -- 
. ., r~co~ o ,~~·go 44, do lJecreto-Lei n~203, de 25' de Março. de 1~970.~sim. o 

~dia\er~ 110 que dou ré. A pedido das partes, lavrei asta escri t~~,t ~96' 
:qµt(L.:.fj±t~ e lhes sendo lida, achar-am-na conforme éil~ir\Ji.»..WHMtam 
~e~ isª~*~ dispensando as t.e a cemunhas , nos termos do~t.t,v;tlnent911~~ 

:·~ :-Egrltia 1"r!3gedoria Geral da Justi,;ai-Eu,DAACI GAíl.CIA,Mrá.1,ei"1ã· Int.e 
~ri~\~-~- erev±'~~!Sbs·crevo·, dou 't:á e assino. (a)DAROI -GArtOIJ'(,'~Tai:>a;i.r~~ I 

~ f'tei!i. ..e( .a.) CL A DAMI10 HIRANO/ EIZI HI.RANO/ JOH&Elm!too,o::cDe~da-· . i ~ t O) ••• 1 ettt ·· a) .N MA.Is. T~a.sladada -~ mesma da.ta.Está conf'orme.1!!.'~:::.-~Eu;" 
. _ i _'\.. .A....~ Tabeliã Interina, ~ f1.z-~dà.~.~o-;1d \\ln 
gra.far, conferi ; subscrevo~u ' n 

I 
era--públ-'ico·•e··rMj-\t~~"-_\.~. 

,, i,II,; l•L'• :.:1., •..•••. ,. ··4· .. . . J \.1 UI . t~f.J: .f. ·. ' li o 
"' . --· . . -1'lc~Çr. mak ~~·~--~~-~ ., ~. ~- '' I ~ . D,\ ~ADE · _. ~ 0 c~•I•••~ 

e · · lf.- · ' l 1 ,.__~ . .. • '•:.:~ •• ,--•• ±, oi•" I• wa!::i, ... l:: .... de ~'. .. de 19 .. 1.~ ·'--"'-..../ .._, .. · '-~-~~~,l::;:~4,,4a.. 
uJiliGI !!h•tt~º ~·~--r.--e.'11 1 i" Em l.cst::ir.1unho .• ~ ... ~a ·vo~a1.h1 . - . - • .., ••• ,1,..1 • •• ~ • 

---·-·-· f...\A/'-A~ ~bel ia • ·. · r ·. TU'"._;..--: ;,:,: 1• · ~-,:;.,- '-4 J-,.., F. é11 lb,ls ~"c:: .. r;i;-;,;~;·· ' ' . \ ~- ~~ 1 I 
C...b~ - f :-.1t;:1 \..Ua80 \. \\c:I• I •'. 1, • ~- 

1 ,\, ,.,, •• ~· • • •... ·)· 
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ESTADü DE MATO 11,G~~.9ssq!0~6!2tJ.cm: 

R~GISTRO GERAL DE IMÓVll!IS. 

,, 
l ,·,· 

1 . i,. , . .; 

, :H. :;. ' .tOQ ~ C.Ul . 
(Municfpio de Chapada dos G uiruarães e .Í\, .puanâ) ..,, , . ~ 

3 
~ .•. 

. ~ :lt' ~~~; n B!J'\/4~ é:1' 

C.'lrtório do Sexto Oficio ·· 

3.G CIRCUNSCRIÇÃO 

·"" Barüo de M.-1<.Ja,o, 3437 - fone! 321-20·25 
l ~ 1 \ 

\'. l 
;:.>e quim Francisco de 

Ofi,1al do Registra de Imóveis 
Assis 

" 1 • Joanl Maria de Anis Asckar 
Svbs111u1a 

LIVRO NU 2-AJ 

MATRICU.Al 12.730 

DATAS 04-05 .• 82 

It<iVEL: Uma ~rea da t.0~:,-:..s coin 2.000 hectares aasta·1uda da l.1118 Glabe de ter - - ..• 
raa ccb11l'tas da 11etae ,1::·gena, uam ben1'•i terias, com a araa de ~.J56 has. e111 

digo, situada no lugar c2nominedc PARALELO DEZ, a• ~urQ&NI de Ria AripuanÜ np 
Municipia da Aripuenã-Ht. r1canda a área da 2.000 hea. d•ntro doa 1aguint&a / 
limites• confronteçõ~e: AO NORTE- divida por ume linha a•ce da rUIIO 86goa1sE 
medindo 5.970 inetros, conrronta cem tarraa da E1zi H1rano; A LESTE- divim1 / 
p11le mergsm eaquarde do Hio ílripuanã, confronte co• terras da Org.,da ,Terrea" 
Oreeil Norte Ltd~. ~:t SUL- divida por urna linha aecl!! da runa 67QOCpSui, rnedin- 

ui 
\ 1 

do 7.900,CO inetros, ·t.;(.:.,·,:oriB ccri1 terras da Weldemar Caneta a Geraldo Seiscen- _M&Mt• ••••• tas; a OESTE- divide par Ullle linha seca d• ruma OOQOO'N, madindo 4.787,CO 118- "'l 

troe, confronta com tarras da Giro.Hfreno e Jor~11 Hirsno. Confor1111 Hamorial / ) 

Descritivo sas1nada por Ademir Ja1a Oonatcni- CREA 2.160/0-MT. Cadaatradc_na- "- 

11\CRA exarcic1o 1981, nQ~. do ia:aÓval- 901.016.026.450, 901.016.026.573, 901. 
016.026.425, 901.016.026.492, 901.016.026.484, 901.016.026.255, 901.016.026. 
4JJ, 901.016.026.417, 9Cl.Ol6.026.557, 901.016.026.530, 901.016.026.360, 901. 

016.026.468, ~ml.016.C"'í .441, tadoa co• ársa total da 9.998,0lãle. ár._a ,aprove.!, , . , , 
tnv11l- ,..aa1,o, mod.r.:•.,cal- 100,0, n'1 111od.f'iaca1a-40,0l, r.111.p-25,Q; n~a. do 

1111Óval .• 901.0l6.026.Jí~,901.0l6.026.387, 901.016.026.)95, 901.016.026.522, to 
doa com áraa total de 9.999,0 has. ér•e aproveitáv•l- 1.aco,s, ~Ód.f1acal . , , 
100,D, nc n::1d.f1ac&is-l+O,OD, r.m.p-25,0; nc da 11110v•l- 901.016.026.263, areal , , , , 
total- 7.578,0, anie eprovaitsvol- 3.0J2,0, mod.r1acal- 100,0, nQ IIOd.r1aceie 
30,32, r.111.p-25,0. PHOPRIETÀRID•• EIZI HIRANO, bra11il111ro, ceaado, propriaté - 
rio, r•eid•nt.11 am Tupe-SP. portador da C.I. 3.5~3.136-5P. e ~PF- 034.536.268- 

3:• NÚHERO 00 RE~ISTl.c' aNTERIOR·• 01 da ••*ulo 8464., 11:! 2•U, em 26-06•00, 
na11t8 nar, Cuiab•, 04 º"' maia do 1982. Eu, :,· .:p.xtl-· LCUUL.-d - /. Ofic1eil qu11 o fiz: dotilú()refsr o canrar1 •. · 



_. R-l-l2.7JO- f•1to •111 01.t de .rne1o de J.9B2. TRAN;iMITENTE- EIÍI HlRÁNO, RG.nQJ.5431 

. 136-SP. e BUB •ulhar CLflA CAMIAO HIRANO, RG. nC 7.544.&06-SP.-'mnboa br\E1le1: 
roa, prop~ia,árioa, inecritae no CPF 00b nc 034.536.268-34, rea1dantan am Tu-· 
pn-SP. à Rue Pe18Quáa nQ l.04&. ADUUIRENTE- .lJRGE HIRANO, braa1la1ro, propr1- 
•tÍsr1c, RG. ng 5. 705 .eoo-ss. ii CPf nil 134 .536. 348-49, ·caaaElD com LUCV HATlHO­ 
TD HlRANO, no reg1•• de comunhec un1vmraal da bBns, raaiaente~a•Tupe-SP.; / , , . 
Rua Ce•t•B nC l.JJO. TlTULU- Vende e Compra. FURNA 00 TITULO- Eecr1ture Publ,!, 
ca d1 Vanda • Co~pra levrede às ria. 5/6vg. livro n~ ~0-EO, ·am20-04•82, nne I . - - nota, do 2g Teb•l1onato de Tupe-SP. p•le Tebel1e lntarine Darci Garcia. VALOR - d soo.oao,oo (quinhantoa rdl cruzairce) CONDicÇlts- Obrigam-aa · 11 :reeponoer P.! : 

~ - . . 
h evicçeoa Pegou e illlPAlto d1 trmsnN1ia11ao no velar da a 320.DOO,OC •m 29-04 ; 
82 no lf1111t, Apro11ntou Cortific~do mt ~u1hçõ0 do lAPAS. n~5&13~B __ • c5;tidÕH 
~g11tivH E11t11duel • ISOF. c_uiabe, Olt de msio de 1982. -Eu,. ~u__ ,J:tac<__ ; 
f'tU;(,1.J Çfg, .th::--1 · Oficial r:iua D fi2 detilogrefar • onfar1. : 
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COMAKC.· 

lttJ,', ~eoao OELEUTINO, uo - FONE' 1z1-io:5 

Joaquim Fran'dsco de Assis 
e , 1 011.,u.10,..,, 

·1 oial,<)~ ,Ir ··'-'ª'· Olrtiol h 1vo11vv do 
~•U'""' Cl< l~·v••h d" )•. L11,11111Criçõo 

··: .• 11lclpla de Ci,o(.loda do, Gulmu10,1 • ,._,lp; =O) 
.,:Jt•··/· ·i,,··= ' . '.•.. ;,~.· .,.:.,· •t., 

Joani Maria de Assis 
T oorl•ó S1.01111u1a , CPF 103.8~6.471 

' .. 

Uvro N~ 66 
1\J•l-t, ••. .-,•-········-·· ..•. ,. 

~·' .. 
.. ,, :s ~·· 

-. • t • t - 1 "1 • 1 

. . . 
.l ::J:j :! !t. H\ : l , :.\::.u t ui- 
, c..J~·;:·,,. :c··• .. 1·~· .•• :~1 

, ... :· . : - . : .. : ::.... ; . .-:i~_: ::::.-·:1:i1:~n· 
. .. .. t· r_ •: 1 • 

• • . '; •. '• :-. ~ <' ,. J '" -r1•.J), l.'"I'!: • •. '• ', -,:i;J.- ·\'I " ,• , : 1,,~:..:,(, ''•'•'~ . .'\~ ....•.•.. ..::~ ... .._ -· -· • .. ' .. '"'..I .. .;.,., ~ ~-·..:.( •• :.;: . . . ~· \) 
• ,. •• ~": ~··1~-ic'.:~~: :·~ · ...•... ... · . · :.:.=~s~·~ '!1:lr:~?}Ê.:· ·.1~~ 
···- ·· · •... ~···--·~---···--··· .. ··cscrltura de C:omprc e Venda quo. f~om :e .. _c;;ininam •. : •, • .! ·~ ~ ••• •• ' •••••• 

d e um lad9 co.,mo Outorgante(s) V~~~~~É_f{~-~)).~]~~Í 
ZACÃO DC rcRRAS BRASIL NORTE LTOA ••• ~.:.~ • .;..~,;. .•••• -· . . •..••• ,,.' l ~ .•...• "" ,.-:, ..••.••. 

•· .• t ••• \, • 

• ;, .é.,; . .'Pi;o.\JJro ,~~dq. 
~ • !' J'" , •I p • • 1 • 1 ' 

co mo Outorgad~(s) Co,nprador(os). a:.:St-·~/?-P~;~i;HI~~ 
.-.-·---.-.-.~.-.-·-·---·~.~.-.~.- ... ~.~,- .. ~.-.~.- • • · '· ··-'-· -. • '1. L .· . -~ •; \\ 
na, duciarada :forma abaixo: .. · ·-::,·~-tõ?·.t1.1:;~.i:,:,., .• ••.· ,, . , .• r 

,· :,."'j •. ·:· • \,.."4"........_..f,: ~ ~; .. ,:~,..:l,,J,~~ui, •. •.•.~--·~· 
ll''l ~4~ ~; ·-~·· ~ ••• , •• ;. • ~··' 

,·· •.• ,. ls•r•u:-t•1.ri·ci···· (1,·:,.... .' - · ·, · · : .. ··r.:u I l e··::· · ":" .... !l •• 1 :.~··· '" ••. •;.•,. - ., •l - •..• 
.• • ····-~i 'i!,'li,n 'i1 :1·: t _.,;;:.:s ,t:, 

. : .•.• :! :•., .. ~ ; .. ~. f ..... \ 'i_, .'::: ... .. . , ~..,,. .. -a\ V.·~~ ~-·--::i\· ,.,·. 
S A 1 11 ,\ M ,;•: '""" e\rn rufolk;, cscri1ur" ·virem .qu.c. iio ADO do 

·ª'"' vintil·.\é20)' :: 
!,..ir ,h Cui:rnk C,p,1;.I J,1 p1;id1~d;:'.°M:i10 Grouu, em 

,,. , ,. , .. iri.t:,ú~~ i. ~:1li1:-;~ ~,:;;· '.j~du c:omo 

1 ... ... 

. : Jf .. : •.•. ·:,·: 

... , -;-· 

h. 

i .•~ 1 •• -·· junho . 
').,:. ' ,.. 

[ (1,1111•r~111r"1 V<11,1ct1011c~, ORCANI ?:AÇÃO u[ TCRR/\S BRASIL NORTE LTUA, com seda noate• 
,. nc · .• , :. :1 •• c 1·c-{ e '· :or.""'''" ,,.... ' ...• - •• , '~ ·1~ ccc/nr 'n"h nC 0" l""' ...:1,/ • ~ '. • t t. • • W • • - •• •• -· J 1 ., - 1 -. ···- ·~ -' • • '-,;.. t "' ••••• "- 

1 
••. •• •••• t"" J - ., J .., 

0001-ül., nue t,u e t o , r u p r e e un v eu e pu Lo a a~ua aÓc1oo, St"lh,~:fl~·io Scc.:"Q•' . ,. . . ·• ~ - .... _ . 
Brzmdao, bresil11iro, c es ecc , pu c u e r í a t e , rasldanto 11ai R1bu;raa Pruto-SP 
d11 pa11•a,;,gm Por ã.t1.; cidade, RG- l.J57.5J9-SP u CPf"- 012 l44l! DBB/04 • 1 •. ,. 

r,l~c:ia J-orucha, bn,oilairo, ccucdo, advngodo, ruaid~ntQ 11m.,,.~dradina-SP 

d• pc•••Qacn Por sotz:s c Ld e da , po r t , d" c.1 .•. RG- Li.4l4~Jl89-sP"à CPF- 040 • .. ~ . .. ... 
1JB-J2B/87 .-.-,-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.---.-.-.-.-.-.-.:~-.~.-.~.-.~.-,- , . .• . ' .. " ,· . 
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.icvuirnl1.cJo,amoOu10<~a.Jut.ic~11np,,w,,,~ o Sr. JORCC HIRANO, brcslloiro, casado, co-.." 
merciente, ~aaidant• e domiciliado em s;o Peulo-SP, de peeu~g•m·~o~ a 
ta cideda, portador de ~.r. RC- 5.705.800-SP • CPf- 0)4 5)6 )46/5) •-• 
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h~s)" i iq~lc(s) pç~ Jurid~ 'caf'ua· recollbccid.&11 i1u 'to~munhu wnbem c..pu.cs do que does ié, 'E 'perante u 
mumH tHt11munho1. pelo(•) outor11nt.c(1) Vtrndedor(u) mr foi dlLo qu,• é a11nhore 8 leg! time Poasui 
dare ..• _da ume Glebe de terras e e bar t e de metaa virgens, eem benraitorie• 
Cólll 8 Úee total de l77 .• 5~8 h•, C!1Proxi111ede1111;1nh, •ituede'ná"lugar dano• 
m!nedo PARALELO DCZ, ~. arerg1rn11 ~o rio Aripuenã, no município dã· AriPU.!!, 
~;-r.om~rce de Cuiabé-MT,'-0avidamontg rogiatrede •ob ng l.JlJ, flé. 52 / 
54, livro ,-e, •e 07•l2•7J, na RGl de,, Circun.criQ..»- 6ª or!cio. da•~• 
Cepitall da gu•l d••tece • vende epenee uma pert• cara ~.356 ·h•çtei-•e' ·~ 
d8ntro dos 9a9Uint•s 1im1tGa a ~onrronteç;eat- Ao Sul, do M.l po~ uma• . . , 
linhe 1uce·da·.2.ooo,oom s N.JrT)O Liista,· et, a M2, rumo Sul, linhe 11808 de 
"'l;';,ai;oam; ·-.d· "e M,, da Ml eo MJ, "divida com tarres du Pu~ro Veleri·ne , 
do .l'I,, rumo Leste, linhc e s c e de 4.0S14m, tstá o M~'- divida com -ta:rrna_ da 
Giro Hireno. · Ao Laete, do M4, linhe sece de 7.669,00m, rumo ·N~rte, ét-iv.!_1" 

-dindo ·o-om -terr·m· ·d• ~1z1 ·Hi·r enc .- · Ao "Nor t5t ,- 'dd t15 ,· linhe eac n ds· 6;.'094m, 
a rumo 0111t•, divi•ando oom tar~•• de Org•nizaçeo de Tarre• B~ea1l Nor• 
ta• Ltda. Aa O••t•, do H6, Por linhe &Qcu de 6.084m, e ruaio Sul, diviaa.u 
do com tarrea da Orgenizaçeo de Tarr~s Brasil Norts ltda e M~rio T.Me­ 
ruyemeJ conrorms msmoriel d~ecritivo esainodo polo Engg Nelson Girerdi• 

CRCA- 3555/D- i• Região • ~~eco o~0/0- 140 Rogiiío ;,.,.'.••••·• 
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Ili ;qur 11c11c alo recebeutrsm) em moeda c,:~cnlc nacronnl uue coumu,i.J ~~l u, hnui:11111111 _ t·i:iu, pdn que lhc(i) .~.~~~~J;~"'q~ 
di1~c: numc:ario e lhcl1) \ranlmll~(n•i Jr, ••. k j~ por íór.; •• .Jc,111 c~,r1turil e ú;, d.,u,111:, · rnn,1i111i" 1U<J11 tloaii11iú/~~t:,'l1irciio1 t · 

aç.io que ourc:ia(lll) dado o prC.,CUlli: wb~ • ár. a · d 8 4 • '5 6 h. f 'l'. tr O d~. C:" 1 t 8 ·.• ~,.;.,~~,.~.•-.•~ 
t.J• • 

l •-•·•-•·•·••••••••• ••.••.. _•••••••••••· cm que•l~u e ora venJ,Jo(~); que se obrÍ!lll(Dll 11 (~r(tm) Kmprl 
boJ, llrm,: e vJliu>.a, u11 vem.111 em 1,.,_;-, tcc1ro ·,\ r.:.,rondcr j~la: evicção na forma <Ja lei poncJo uh) Ou1urii1dc(,) C,oqipn1dor(c,) 

' .. . 
11 •11,lvoc•) de quauiquêr dúvidas ou cun1~~1~~ón haur~. l'elc>(1) Ouwr~ulo,h) Compr,u:lor(c.i)· me foi ditQ que 11,ÇCilava(m) ::.ili e.• 

cruurn rm 10<10, n. m:.~ e~p~ ~~ ~q~ pr~r.a~1~jado~ c:írn.01, ,Í411'~-·.'.ED1· ~~~uida !ar~m-~·11:' apr'"nuidu u 

·,~r1ic1,~, de qutta~·:,o pau com a., ra1.·:,.; •. : E,tedual 11i In1tituto Bre,ile1:-o da Oeuenvolvi - 
menta F"lcr,,tal-IBOf: Cortirica'1.o pe Quiteç•o çolll o:IAPAS •ob.nª 5'4l85' 
Raciboe d• Qu!uiç.o c.;r·t o INCR·'*~-:_.Jt~a~1cio ·d• 1.979•Jng,do'111Ó.var1 .~Dl. 
'016. 026. l87 /,79/522/J95/2,5/2ij/4.?5/~92/53D/45Ó/4l 7 /SS7 /484/S1,/,60/46Ó 
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Ca.;-tÓrio. 
177.540,0- r.m,p, 

EXPEDI DECLARAÇÃO 
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